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EmCasa

Servidores para Guedes: não aceitamos mais congelamento!

O ministro da Economia declarou ontem (27) 

que os salários dos servidores públicos devem 

ser congelados para que o Brasil supere a atual 

crise econômica, agravada pela crise sanitária da 

pandemia do novo coronavírus. A 

Condsef/Fenadsef, lembra que os servidores 

estão há mais de três anos sem reajustes 

salariais e reafirma mais uma vez que não 

aceitará perda de direitos. 

Em fins de março, em nota, A Confederação 

deu alternativas práticas para o governo 

aumentar orçamento público e superar as crises, 

sem que trabalhadores (públicos ou privados) 

fossem prejudicados. São elas:

1. Revogação imediata da Emenda 

Constitucional 95/2016, que congelou os 

investimentos públicos por 20 anos. Desde que 

foi aprovada, a emenda retirou R$ 20 bilhões do 

Sistema Único de Saúde. Também foram cortadas 

milhares de bolsas de pesquisa científica, entre 

outros.

2. Suspensão do pagamento da dívida pública. 

A previsão de gasto para 2020 ultrapassa R$ 1,5 

trilhão, valor muito superior à suposta economia 

que o governo diz que terá pelos próximos 10 

anos com os resultados da reforma da 

Previdência aprovada em 2019. 

3. Taxação das grandes fortunas. O número de 

bilionários no Brasil aumenta a cada ano, 

independentemente de crise econômica. Em 

2019, os três maiores bancos privados do Brasil, 

somados, tiveram lucro de R$ 63 bilhões.

4. Investimento em assistência social. Além 

dessas medidas, a Auditoria Cidadã da Dívida 

mostrou que o País tem mais de R$ 4 trilhões em 

caixa. 

O Estado precisa investir recursos em serviços 

públicos e assistência social. O corte de salários 

de trabalhadores é opção ilegal e injusta. "Não 

somos nós que vamos pagar a conta da 

pandemia enquanto o governo segue 

enriquecendo grandes empresários", finaliza 

Sérgio Ronaldo, secretário geral da Condsef.
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